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1. INTRODUÇÃO 
Os elementos de vigas parcialmente embebidas com betão são elementos constituídos por 
perfis metálicos, revestidos com betão reforçado entre as almas. A secção composta é 
responsável pelo aumento da rigidez à flexão, à torção e pelo aumento da resistência ao fogo. 
Neste trabalho é apresentado um estudo experimental de resistência ao fogo de elementos de 
viga IPE 100 S275, revestidos parcialmente com betão reforçado C20/25, ver figura 1 [1·2J. 
Foram definidos três níveis de carga diferentes (40, 60 e 80%) , em função do momento plâslico 
da secção (Mpl) [3J e duas condições de ligação para os estribos (soldados·W e não soldados· 
NW). São ainda apresentados três ensaios realizados à temperatura ambiente, utilizando carga 
incrementaI, ver quadro 1. 
Nos ensaios de resistência ao fogo foi estudado o comportamento térmico e mecânico destes 
elementos, apresentando resultados das medições efecluadas para as temperaturas e para os 
deslocamentos em diferentes secções, As séries 2 e 3 permitem comparar o efeito da ligação 
dos estribos, enquanto que as séries 1,2 e 4 permitem avaliar o efeito do grau de utilização. 
Nos ensaios de resistência à temperatura ambiente (série 5) foi estudado o comportamento 
mecânico, apresentando resultados das medições de força e dos deslocamentos a meio vão. 
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Os ensaios foram agrupados em cinco series. No quadro 1 estão apresentados os principais 
resu ltados e as condições de cada ensaio. 
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Figura 1: Dimensão dos elementos (mmJ. 
Quadro 1: Identificação dos ensaios. 
Série Ensaio Carga Carga Estribos Amplitude Temperatura Resistência Carga Modo 
Térmica I%Mpll W·NW Imperfeiçao Critica, fogo Ultima colapso 
1-1 IDCI [mini IN! 
8/1. 2·01 IS0834 ,tO% W lI121 0 585.1 25 R.P. 
8/1. 2·02 180834 40% W Ll12 10 595.1 25 R.P. 
f 
f 
2 8/1 .2·05 lS0834 80% W 477.5 ,. E.L T. 
8/1.2·06 180834 80~c W L12420 489.4 19 E.l.T. 
8/1.2·07 180834 80% NW L/1210 489.3 18 E.L.T. 
3 8/1.2·08 180834 80~~ NW Ll807 501.6 ,. E.l.T. 
8/1.2·09 18083'1 80% NW 1I2420 488.8 ,. E.l.T. 
811 .2-10 180834 60~;' W 1I1210 529.1 21 R.P. 
4 8/1.2-11 180834 60% W lI1210 531.'1 20 R.P. 
811 .2-12 IS0834 60% W lIS07 542.7 21 R.P. 
8 /1.2-13 Amb. tnere. W U1210 61242 E.l.T. 
5 8 11 .2- 14 Amb. Incre. W 64064 E.l.T. 
8/1 .2-15 Amb. Incre. W lI1210 61542 E.L.T. 
2. CONCLUSÕES 
A resistência ao fogo depende do nível de carga utilizada, diminuindo progressivamente (25, 
21, 18min) com o aumento do grau de utilização (40, 60, 80 %). 
Não se verificou qualquer evidência do efeito da ligação mecânica dos estribos na resistência 
ao fogo destes elementos. 
Resultaram modos de colapso diferentes (E.L.T. , Encurvadura Lateral Torsional; R.P., Rótula 
Plástica) para os diferentes graus de utilização. 
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